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ANO 1 A alma individual, 

tem uma existencia efe-
li 

mera: A ah.na d· raça 

é premanente e não te-
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TRISTEZA! 'lassai! ... Entll(t uma auctori- devi; 'ter sido clç::tdor. Nltural- i t .. t- -. -. ~ _Fr-":Jlr'~ 
dade subordinada comete um a-1 mente foi alguma dessas figuras ~-1\ º 
cto de indisciplina_, coloca em • ~a- 1 sinistras, que durante º defeso ,, 111 _· C A n. Ar U C AS 

P P 
fe)) duas auctondades supeno- 1 caçam constantement.e e que a- ~ \. 'l(rí .jffj1.f~ * " 

alavras. . . . alavras ... Pala vras-Pa- re~ e estas nem sequer teem º 1 gorn, ror motivos rnconfessa-
1 

~-==-~ ~ 
cificação sem amnistia 1 - A ((leva da dgestod ded. r~nunci~ ao seu man-; li veis sde vlilngam dos caçadores, 1 Foi trunfo na monarquia, 

.

1 

ato e mgentES:' m1tan o- 1es os c~cs. Dos progressistas gloria; 
morte)) --Liberdade e liberdades Como isto tud? seri.a ri}ii- 1 1v1orreram. uns poucos de 1 Da sua m.clnta um dia 

culo se não fosse ignobilmente ! cães envenenados; ha campos on Ha-de se ocupar a historia. 
baixo, signai afrontoso d' uma· de se vêem taboletas a dizer: 
decadencia de rrorte. ! Veneno, e a autoridade, não . 

Falou o snr. Presidente da . teligencia, subiu á conquista do E como lembram com saL;- , investiga, n2o d:í um passo pa-1· 
Republica. Falou o snr. Presi-' Ceu, o mesmo homem, ao voltar dades as vclbas liberdades dos ra punir condignamente os au
dente do Ministerio e ambos em 1 á terra, faltou-lhe 0 pão! tempos em que não havia ainda tores de taes proezl'!s. Pois é pe· ! 

p~lavras r~tumbantes ~e enthu-

1 

A eterna fraqueza humana Liberdade nem Constituiçõ.:::s!... na; a lei é muito clara e prohi- i 
s1asmo, vibrantes de te, afirma- afirma-se como um sorriso de ,, ª . 1 be expressamente o uso do Ve-) 
ram que e . r .fi - . . . '1.:'>_ os~9_ ' DP .• no. 1 .. s ia iazer a pac1 caçao, iroma que nncasse uma prega .MCM:C · 
da familia portu~ueza. . . . J na l!nha impecavel d'um esteta. 

1 

'

1 

• • Porque não se tenta por a ' 
A eterna miragem da pac1-. A fome torturante gera o cri- Bento Coelho d(}, Rocha. lei em pratica?. : . l 

ficação sempre concedida em me e o vicio, a revolta e o e- , - • Rm· ........ em_., • ._ __ _ 
f t ·b · · · 1 · O melhor rêrnineralisador •1o organis~10 é a v. E~." fa' ma! ª' snas digestões? Fica, de- ' 
rases rI UnICiaS, Sempre posta g01smo, a OUCura e a preQUIÇ:l. CALCI)jA TRIPLICE ,,ACTIV:o. As crean-

d 
r '-' pois das refeições, com o cstomago cheio e com 

_e parte na sua e1ectivação pra- Se se não tivessem esqueci- ças tomam-a com praur Pº" º sea gosto se- arrontr.meutos? 
1 

tICa d · d · muito agrndavd. Pois tome nma a dnas colheres de chá de 
• • 0 prOpOSlta amente OS enSI- V. Ex.ª é fraco? 0< seus pequeno> tiveram D_IGESTINA TRIPLICE cACTIV:o no meio 

. Pacificar s~m esquecer? Pa- namentos da Egreja, a ganancia uma dentiçfo tardia? :1'5o srro suficientemente e' cad.:i refdçi'io e Pª~"irá a fa·.Cr as digestões, 

Clfic.ar uma SOCledade, emquanto e O falso orgulho de m"OS d-i. fortrs?-Pois d0-lhcs a c)llcina Tri,ilicc e vcrú, p.!rrcitamen':e. 
• ..i "' em alg-uus meze;;, modificar-se o se~ org:i,Jismo. Pedir instrnçõcs gra,i;, :í cSanitas:.-T. do 

IIlUltOS dos seus melhores mem· das com a avareza e e: luxuria Os anemicos ilever.1 preferir a C'a!dn,, Cnrmo, r-Li,;Loa. 

bros i'azem no frio humido das não teriam arrastado o 11omem Tripliu com Ferro Or/;anico. ASUl>•9•CCl~~-.... ...,,_ __ Os lymphnlicos e escrophulosos devem pre-

L~inda um pouco 
de historia: 

m, aSl~Orras, ou irão. para terras á miseria d'hoje, porque o aç.un- ferir a CALCrNA TRIPLICE cmi 1000 
J Afi Ih b d . . 1 ORGANICO. . • .n~a ~rrastar a gn eta C0ill0 j arca Or Sena Um mlt 10 e 0 O; que estiverem tl11l.ito fracos, <-Olll te:iJ~n-

preSldlarIOS vulgares, SÓ porque . trabalho uma reaJid:ide. eia para a tuberculose on filhos de tnl.x:rculo,;os 
soube 1 b l 1 M r d devc:n prcf~rir a Catci11a Tripi:ce C(llt; Arrke-

~am proc.amar em a to a 1 atar a iome os portugue- nat. 

sua d1scordanc1a com os senho- ,·zes-eis srs. Presidentes a se- P~dir instruções gratuitas ú «Sanit;ls:.-T 

res d'is~o? gunda pedra do edificio grande po Carmo, i-Lisboa. E' preciso mais paciencia que 
Pacificar? Mas como? Con- da paci ficaç;to mcional. ·•· um J e°t) par.t atu;·m as c:iturrices 

tinuando os julgamentos d'ex- ABERTURA DE CAÇA do n1sso '1
1111·;el contraditor. 

cepção, continuando a amnistia -l<· * A razão da nossa local, foi 

Tendo perdida a pa.rtlda, 
Isto mais ou menos anno, 
Consagrou a sua vida 
P.o grupo rcpubllcarrn. 

Chegou a se1' escolhido, 
Para chefe, Telxelrista; 
E foi lá surprehendido, 
i\fas logo mudou de pista. 

Apoz o cinco d'outubro 
O novel republlcano. 
Tomou-se vermelho rubro, 
Ou não fosse veterano. 

Só para Braga d'uma vez, 
Entregues á. fM'ça armado, 
Mandou prem mal~ 1le dez 
EID cousplrata inventa da. 

Quando foi do Dezembrbmo. 
Via tudo de soslaio, 
Pedindo no ostracisms 
Outro quatorze de Maio. 

Não veio, não pôdli ser 
Mas velo a traulltada, 
E lá. se tornou a erguer: 
Qua-lquei' dia a derrocada. 

Neiva. 

eternamente fugitiva a ser uma . l<· tJO somente tapar a bôca a um 
sombra vaga e imprecisa? , . Se~1 hberda~e. e sem pão e Como do costume Yier.:un a Dias.:t:1tos qualquer, que peLlia trean-se, ficava ... 

. . Pueril infantilidade ou hipo-11mposs1vcl a felicidade dos po- Espozende irrnmeros caçadores, em altos berros que lhe disses- A idêa da descida esvai-se 
cns1a maldosa. Não pode haver, vos e um mytho apenas a sua discipulos devotos de Santo sem quem er.nn os infames a- como um mau pes.tdelo! 
pacificação .. emquanto ~o~ver 1 tranquilicta?e. , Humberto, á caça da codorniz. cusadores do p:1drc Costa Lima. Vai se não quando põc-s(! o 
presos pohucos. A ammstia-, E a Liberdade, ess:i, nesta Grande entusiasmo, caçado- Fizemos-lhe a vontade. Des- snr. Sá Cardozo a manguitar as 
eis a primeira pedr," anaul", r d-,1 I_ terra sinistra de <elevas da mor- resa granel, via-se de tudo_, dcs· t. t h- - - trop,1s Ja nt1litcga e logo constou " n ,, ~ mcn irar;,1 es a noss:i a rmacao :' t ~-

nova era de paz e trab~lho. \te)), onde os juizes defensores de a autentica Hamerles <ltt'~ ao Como tJ] não fizeram,' to- que o snr. Fernandes Cost1 tre-
* 1 da ordem sociai tombam as ba- morteiro de carregar peb bôca. mamos a liberdade de lhe :<eon- p;wa. 

l las dos assassinos; onde.em pie- Ainda o sol se não mostra- selh~ir-outro oficio--c por aqui Oh! o susto, o grande susto 
* * ' no dia e cm pleno Porto são es- v1 sobre os píncaros das mon- fica1110s. q~1e iuvadin o Governo Civil de 

1las os conflictos sociaes? pancadas SJcerdotes; onde se per- tanhas jú. os impenite1tes caça- Br .. 1ga, 
Toda a Europa arde n'um gran- rnitem sem castigo severo, que se- dores, sem receio d.o orvalho -~···e.."1r1JS• Su;1 ex.ª erguia-se c;olonento, 
de dvu~ão de egoismo, egoísmo, ria um exemplo, assaltos a asso- da rnanb~t, perseguem as indefe- EQPOS n~Jr\1~ I .E' ºIAS n1.ll bumor.1tio, da fôfa poltrona 
on e ioram esquecidos e vili- ciações legalmente constituidas; zas codornizes. A caça na pou· U ·- LJ1'11J 1\. .JI H ....;.. governamental, dizia um adeus 
pendiados os velhos e salutares onde em Viana do Castelo, aqui ca e tinh~1 ~.inda a protegd-a o ~ ..... ~~- - swJosJ á doce moleza ... nus 
ensinamentos da Egreja. 

1 

n'esta terra abençonda do Minho, mo imoderado d~1 polvora do Us V<'..Ívens da sorte e :--,s in- logo os fios-oh! grande vcntu-
Entre as chamas de sangue,' um administrador prohibe uma ólha, que alguns emprega.mm congruências do d~stino, lcv;1-- ra dos afxtunados! trazia :1 gr;1-

as grandes, gigantescas, labare permitida perigrinação já pelo sistem:::ticamente. vam ás c..Jlminfl•1cias de primeiro t;i. nova de qu::: o nulogrado co
das da tentação atraem o hu- go\·ernador civil; a liberdade. . Tinha graça, \•cl-os, depois minis:.~·o o snr. Domingos Perei• roncl Baptista ia a.o poder porra
milde a quem ensinaram que a emigrou para as coloni,1s em dos tiros, por a mão espalmad1 r;1 e logo Braga, a. terra P.1t1! de de·lf tudo e todos qut não fossem 
felicidade é só d' este mundo, e busca d'uma palhoça de negro sobre os olho~;, a Jaia de p•1b, a sm ex.", era mirnosead::t com um da grei. Outra vez, se esvaiu o 
que alem-tomulo h~ s6 o roer p~ra. se abriga~ ~~ furor s:culo- . ~spreiur ondt\ t.~iobre codoni·~ Governador importa.do da blira pcsJdclo l.! sua ex.ª ficou :-tinda. 
dos vermes e a podndão da ter-1 vmttco dos «c1v1hsados)) ua me- u pousar. . n1ar: o snr. Fonsc.::a LinlJ. s~mprc o mundo a correr,. o sol 
ra. tropole. , Carregavadl cie norn sobre Tempos volvidos dcsci;:i a- 'em doid.1 cavalgada a acampa-
. E isso tudo que é o sindica-! O que se passou aqui com a peça de' caça, .novos tiros, a pre'.;s::ido a escada do ministerio, · nhar o tempo, a morte a ceifar 
h~mo revolucionario, o sparta- o caso d:; perigrin::ição a Santa mão outra vez sobre os olhos e o ilustre braguês, qUJ.ndo em . homens e na onda 1:'1 foi o desin
kis.mo, o trabalhismo, o :mar- Luzia, excede então, tudo o que diziam uns para os outro:;: não sentido inverso o snr. Sa Cardo-; feliz coronel. Não fez mingua: 
qmsrno, o bolcheviquismo, no- se póde imaginar. O snr. Co- ha que \·er; é poh-orn do ó- zo trepa D à (:arnch1 da méJa, a • em Braga sua ex.ª ilus.trissima 
mes diferentes da grande beca- mandante da Guarda Republi- !lua.!!! receber os cumprimentos dos : mudou Je branco p'ra preto! 
tombe de pavor que ameaça os cana assegura a ordem, mas o ' No meio de todo esse en- mang:Js d'alpa-:a. Isto soube-se Ficou porque estava condc
po.vos, isso tudo é apenas uma I snr. Administrador n~o quer 1 thusiasmo, .ilguma coisa houve, em Br,1g-a ~ logo su:: ex.ª o Go- nado a ficar peromnia saecula . .. 
c01sa-fome. e ... lev;:i a stu de vencida! De- ; contr,1 que bvramos o nosso vcrnador ilustre, pundoronoso, Preto sobe, preto desce e a 

No nosso seculo, orgulhoso i pois o snr. Govern:idor Civil, o mais vehcmente protesto. homem d'uma so fc, tc\·e tt..:n- breves dias o snr. Antonio Gran-
da telefonia e a aereonautica, 1 snr. Comandante da Guarda Re- ! Referimo-nu~ ao en\'cnena-1 ções de solicitar a 1lemísslo. . . jo põe o pé no estribo: ergue :1 

n'este seculo em que o homem, 1 publicana ficam?... ! mcnto dos campos. lvfas ... corno er:t do.::c a ni.Jleza perna e eilo que cavalg,1 a bcst1 
n'uma visão predestinada de in- 1 Colossal! Simplesmente co- 1 Quem poz o venenrJ? Não 1r.h1ur 1a po':rona! S·1a tx.'1 repol- governamental 

• 
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A Verdade 

Foi um pavor por aquela in!~;~~~~~~:~~h!~~~::s·; ~:~~a~ª~::.s ~:- 85 P!!r~!9~;r::~:~s:o~:u~;~:~t~!;d~' ,~-._,[_/~ --d/~&:_&00 ~--d/ 
~~~~::r~~i~~·il~p~~C~~~~~~= man;~d~r~!!~~~~~~~~Aâ cS~nitas•-T. trez conpnm1dos de ~ctosymb1~ma por dia. ·1 ~ A VERDADE E1ilf FA,_. o 
lhada de saudosas lágrimas e en- do Carmo, •-Lisboa. DO BRAZIL ~ ~ « ~ :J J> ll'.l 
tão foi certo: o ilustre Governa· IQ'fl~C~Al~Q Chegou um destes dias o sr. 'hli... ljiji(lt@ 
dor, homem d'um só rosto e Alberto Faria. Os nossos cum- ~ 9 
d'uma só fé lançou mão da pena primentos. ""N 
para escrever estas pobres tristes NAUFRAGIO * 
regras: Peço a minha demissão! Do Geres, regressou á SUl cnCNICA r ANDANGA dre'. prohibem pela violencia a 

Oh dôr humana! Que estra- Hontem de madrugada, quan· casa nesta villa 0 snr. Firmino 'realisaçao dos oficies funebres e 
nho sacrificio a deste grande de do um barco poveiro, se encon- Loureiro. Os colegões, (releve-nos os s~g:ue um enterro, que não e 
Portugal! Ir-se embora assim tao trava no már, na sáfra da sardi- + leitores a aument:nivo) da Praça, civil ner;n. relig~oso .. ) 
ingloriamente, ele que simboli- nha, voltou-se resultando que da DOENTE ~querem conversa fiada. Depois de Se~a isto v10lencia. 
sava uma idea e caracterisava tripulação, ~ompo.sta por 3 ho- Encontra-~_cpelhor de saude · uma estopante catilinaria de 2 Nao é. . . 
uma epoca! me!ls, um d elles tivesse desapa~ o nosso amig(')!_Manoel Gonçal- colunas e meia em que fazem a Vae uma gr~nde maiona da 

Pois logo se moveram in-, ~ecido, nãJ sendo encontrado ate vcs Pereira, da~tas. ! afirmativa de ignorancia de seusJ pop~lação cathohca a ~s~ozende 
fluencias. Vira-se o feitico contra 1 ª hora em que escreve~os. . ~ )""'4• ~ - ·maçudos fundos serem de empres- mamfestar ao snr. Ad.mm1strador 
o feiticeiro: sua ex.ª é inst:ido, 1 . A causa do n,mfragio f?i de- :Epedf dlias 1 timo; mas se assim for e porque do Concelho o de~~]~ que tem 
reinstado, treinstado: ha-de acei· 1' vido, segundo afirma~l, ª ym ba- G . b .• · .· 1 conseguiu bani; colabotculoresl Di· de um pa<l~; para ~m.g1r os actos 
tar, ha-de •Keitar. f leote desgarrado que mutthsou a rassa com as.ante mtens1- , l d. t b de culto E -lhe detenda a graça 

b dade por quasi todo o concelho zem e es, e izem am em qut: o Ch · 4 

• ' • 

Voam os automoveis com em arcaçao. ' ' _ 
0 

. · d ' snr. João Vasconcellos é a!guem egam os mamfestantes a 
l "d d d 1 1 e com certa t,r,1v1da e a epede- "d d Fão e são presos e levados~ela ve oc~ a e e re amp~gos~ o snr. 1 mia de desenteria. Que a auto- que merece a cons1 eração e to· • . . 

Granio manda ernissanos ao 
1 

DESASTRES .d d t t t d' dos. D' acordo. , g~arda, alguns cidadãos pac1 cos 
d h 1 . 1 F 1 d d . 1 n a e compe en e orne as me 1- , e inermes gran e ornem: e e s1mu a nao oram atrope a os por ois, d· · Quem o põe em duvida? , · . . 

querer, faz beicinho ... Quem carros de bois que, em Palmeira,! as precisas para debelar 0 mal. 1 Tós? : Sera uma v1olenc1a? 
d fi 1 , a 1 ae~ • a 1 N- · lhe . aga tão gran e sacri cio? seguiam carregados de milho,, Temos pelo snr. João Vas- ao e. . 

A Patria reconheciJa! , um rapaz e uma rapariga, respe-j BLOC--N OTE,S concdos a maior consideração.! Pouco dep01s são os pr~s.os 
Ah! a Patria. Então aceita: é ctivamente, filhos de Alexandre I Quer co1110 particular, quer como procurados p~lo s~r. Adm1m~-

o sexto governo que serve. . . Augusto de Miranda, a Custodia 
1 

n . . jonulista, (eco Cavadoi) diz jor- ~ra?or e quasi obn~~dos depois 
por patriotismo, por dever ci\'i- Rodrigues Torres, da mesma ~ara ª sua qumta, de Bra~a, nalixeiro) quer como Adminis- I~sistentemente sohc1tados a as-
co! freguesia; a primeira foi soccorrida partiu 0 ex.~º snr. Dr. R:umro trador Je Jornaes, quer como ex· signar uma declaração em como 

Como este homem se parece pelo sr. Dr. Jo;io de Barros, mas de Barros Lima, faze?do-se a- escrivão, quer como comandante não foram maltratados pelaguar
imenso com aquele regedor que apesar dos esforços empregados comp:mha: de sua cx.m espoza e dos Bombeiros e Socorros a da. 
servia descarada e geitosamente a pobre creança veio a sucumbir. gentis filhmhos. Naufraaos enfim consideramo- 1 Para que ª declaração se fos-
todas as situações governamen- dias depois. A segunda, com fe-; * lo por ~od;s os motivos e sabe-: sem ber,n. trata?os? . ~ 
tais e sempre com as convicções rimemos de rRenos gravidade, l * * mo-lo perfeitamente incapaz de; Se~a isto v10lend1a. 
amoldadas :is circunstancias de foi curada pelo mesmo clinico na Encontra-se na quinta do fugir as responsabilidades que lhe j Nao .é. 
momento. Um dia o seu vizinho farmacia Central, d' esta vila. Cur.utelo, Ponte do Lima, 0 venham a c.ber em assuntos de . .Prohibem a um sacerdote o 
B Ih d. ex· .mº .snr. Valentim Ribeiro da d1re1to de e t d lt raz exprovou- e esse proce. 1- qualquer natureza que sejam; xerce~ ~c os e cu o 
meato, pouco correto e demasia- As Hemorrhoi<las desaparecem por com- Fonseca, grande capitalista e be- mas, provavelmente não é o snr. ~m. Fa_o e de revestir-se das suas 
do amoldadoiro: • pleto com a Auti-hemorroidina. nemerito d' esta terra, acompa- João Vasconcelos que nos desa- ms1gma_ .s. ,· . -

O d r Pedir instrucçõe< gratuitas ácSANITAS>- nha lo de se s fill os g~ iro e l. 1 1 Se 1 ' -« ra essa respon eu lOr- T. <lo Carmo, 1-Lisl>oa. ~1 l1 1 • ' d l • fia a citar factos, para provarmos; ~ ~a : !O encta; 
malisado: eu cà estou sempre no ... teressante netinha. que foram as m1Liores violencias' Nao e. 
meu lugar: quem muda são os POSSE * praticadas coutm os catolicos e 1 Finalmente em d?ís d'Abrif 
govern s»! Foi dada ao ex.mº sr. Rodri- Na * * consentidas pelo .mr. Governador falece u.ma senh.ora, s~gra de ~m 

Rttben. Povoa do Varzim, esti- Civil como conclue 0 <<Cavado'> cavalhe1~0 respe1tavel e prevemda 
go da Cunha Balsemão, novo vcram os snr. Americo Pereira no seu «Restabelecendo». . a autondade, para manutenção 
aspirante de finanças no nosso d s n1a r.11 · d d A d bl" . os antos ex. · espoza e 11 11- Querem factos? Vão lê-los a or em. . gu.ar a repu 1cana 
concelho. Os nossos cumpn- l D R · H · J d l F b n 10; rs. am1ro e en nquc e apcs'1r de mais. uma vez 0 termos vae em . e .tgencia para onte oa 
mentos. --·.;1 ...,W\ ,.... ~··- Barros Lima, Valentim Fonseca, apontados e n'esta mesma secção. e o Admm1strador fica em cspo-

Valentim Fonseca Junior, Anto- Retirou se 0 oaro.:o de Fão, zen de, dao-se vergonhosos .fact.os. 
Reassumiram as funci·ões, · F J ã \T 1 t e d r 

T mo onseca, O< o asconce os, \·cio outro substitui-lo, neg.1ln-, qu ~ e\am e o ~nterro e ie1to 

------.. ·------
DAS ALDEIAS 

FORJÃES 9 
respectivamente. de Governador Antoaio dos Santos Victor e P. e lhe as chaves da Matriz, foi dizer quas1 qu, e as esco_ nd1da. s? 

N l · d' r · Civil do Districto e administra- J ' d S S I os u t1mos ias tem 1e1- ose e ouza. m.ssJ ao Bom Jesus. A meza, c_ra u. ma v10 enc1a. 
1 b d b dor do concelho os snrs. Dr. N to um ca or a raza oro que as- * d'csu C"nfraria eleita legalmen-. ao e. . . 

tantc tem concorrido para a co- João Caetano da Fonseca Lima e * * te, é dissolvida f)Or ccdes.lfeta ao i • E I~ào acreditamos que se1~m 
Ih ·t d "Ih d d , José Amrn.sto d' Almeida Abreu. E M l 0 f so J, \'lolen-1 · e1 a o m1 o as terras o ce- .., m ~ e gaç , a azer u., e rcgimeJJ. : · ~as porque como muito 
do que este anno e abundantissi- ... aguas, encontra-se ex. 111º snr. Ca- Será isto uma violencia? , ~cm diz 1 O Novo Cavado• os 
ma. As terras do tarde tambem O.; Gazes do Estomago e Intestinos desa!?· pitão Augusto de Barros, acorn- .7"1-,·o e'. 1 ,acto_s e~t.ai:am co11smnrtdos e <LS 

p.uecem tom~ndo o Carvão Sanitas. h d H d 
estão prometedoras d'mna farta Pt!rlir instrucçõcs gratis á cSAXlTAS>- pan a o de su::i ex. 111ª espoz::i e Hol.lvc um enterro, a familia p!·ov1 en~ias. adaptadas. 
colheita. T. do c .. rmo, i-Lisboa. tilhos. <lo falecido quere um enterro ca- E n~s e que temos, o descô-
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vido à maldita corju. de açambar- d'esta vib, que se encontram pulia, cm regime de absoluto re- frij~_,l:;L\\l~) :.tflJ''tlJt"'~~ reclamações. 
cadores que explora este <lesara- num deploravel estado. pomo e isolamento, um nume- HOT L ur . Espozen<.le 18. de . A-
çado paiz-
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Pedimos ao snr. \'ere::ldor Jn roso grupo de amigos, d~ Bar(:e-
1 E l LARINHO gostl 1 de 'l 920. 

Se as dignas autoridades não pelouro ou a quem compete, pa - los,, em i.::ompanhia do nosso con-
deitam mão de t:lo importante as- r~ tornar as ne.:cssarias providen- terraflco La mo B:11Tos Lima te- FREV~RC.~O 1 

() prnprietal"Ío do Ho-
sunto, brevemente as classes pou- c1as. nentc da Administração Militar. -·---·-- .... /· - tel 
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Jicional festa de s. Lourenço, na . ···- - .. e h:·a Hrae1ar!,USí'. O(' pedes pen~ionistas e (jll3 Prov!S°'.I) com~'et'l. 
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